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Os sinais e a glória: 
[O livro dos sinais — Jo 2.1—12.50]: 
Uma inserção graciosa (parte um) 

Falar e ouvir são transitórios e fugazes [...]. Ao contrário da 
escrita, o discurso em andamento é em geral incorrigível. 
Mortimer J. Adler. Como Falar, Como Ouvir, p., 16. 

7.53 [E cada um foi para sua casa. 1 Jesus, entretanto, foi para o monte das Oliveiras. 2 De 
madrugada, voltou novamente para o templo, e todo o povo ia ter com ele; e, assentado, 
os ensinava. 

3 Os escribas e fariseus trouxeram à sua presença uma mulher surpreendida em adultério e, 
fazendo-a ficar de pé no meio de todos, 4 disseram a Jesus: Mestre, esta mulher foi apanhada 
em flagrante adultério. 5 E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres sejam apedrejadas; tu, 
pois, que dizes? 6 Isto diziam eles tentando-o, para terem de que o acusar. 

Mas Jesus, inclinando-se, escrevia na terra com o dedo. 7 Como insistissem na pergunta, 
Jesus se levantou e lhes disse: Aquele que dentre vós estiver sem pecado seja o primeiro que 
lhe atire pedra. 8 E, tornando a inclinar-se, continuou a escrever no chão. 9 Mas, ouvindo eles 
esta resposta e acusados pela própria consciência, foram-se retirando um por um, a começar 
pelos mais velhos até aos últimos, ficando só Jesus e a mulher no meio onde estava. 

10 Erguendo-se Jesus e não vendo a ninguém mais além da mulher, perguntou-lhe: Mulher, 
onde estão aqueles teus acusadores? Ninguém te condenou? 11 Respondeu ela: Ninguém, 
Senhor! Então, lhe disse Jesus: Nem eu tampouco te condeno; vai e não peques mais.] 
João 7.53—8.11. 

Pregado na IPB Rio Preto, em 29/04/2018 (19h30). 

Introdução 5min 
Nós chegamos a uma parte delicada e preciosa do Quarto Evangelho. João 7.53 até 8.2 nos 

fornece a moldura ou enquadramento para o que segue: 

7.53 [E cada um foi para sua casa. 1 Jesus, entretanto, foi para o monte das Oliveiras. 2 De 
madrugada, voltou novamente para o templo, e todo o povo ia ter com ele; e, assentado, 
os ensinava. 

Jesus é mostrado no templo, ensinando desde a madrugada. 

5min Eu creio que essa informação estabelece um paralelo de revelação de 
Deus e, ao mesmo tempo, de rejeição a Deus. 
Ela repercute João 1.11: “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam”. 
Sete séculos antes de Cristo, Jeremias, outro profeta rejeitado, pregou a uma 

nação rebelde, “começando de madrugada”. E a pregação dele pode ser 
conferida em Jeremias 25.3-5: 

3 Durante vinte e três anos, desde o décimo terceiro de Josias, filho de Amom, 
rei de Judá, até hoje, tem vindo a mim a palavra do SENHOR, e, começando 
de madrugada, eu vo-la tenho anunciado; mas vós não escutastes. 4 
Também, começando de madrugada, vos enviou o SENHOR todos os seus 
servos, os profetas, mas vós não os escutastes, nem inclinastes os 
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ouvidos para ouvir, 5 quando diziam: Convertei-vos agora, cada um do seu 
mau caminho e da maldade das suas ações, e habitai na terra que o SENHOR 
vos deu e a vossos pais, desde os tempos antigos e para sempre (Jr 25.3-5). 

Em João 8 Deus está falando mais uma vez, desde a madrugada, por meio de Jesus. 
Como as pessoas responderão às palavras de Deus? 

Os que estudam o NT sabem que eu não posso prosseguir sem tecer algumas 
considerações sobre este trecho da Escritura: 
Na Bíblia Almeida Atualizada, aparece um colchete antes de 7.53, que só é fechado 

depois de 8.11. Isso quer dizer que esta passagem não aparece em todas as 
cópias antigas do Evangelho de João. 

Isso tem gerado um debate sobre esta passagem que já dura alguns séculos. 
Eu não entrarei nos detalhes sobre este debate aqui. 

Se você é do tipo que gosta de estudar sobre o modo de composição dos textos 
bíblicos, recomendo consultar a versão escrita deste sermão,1 que 
poderá ser baixada no site da igreja, em www.ipbriopreto.org.br. 

Na versão escrita eu explico o debate, resumo as posições mais importantes e 
aponto para literatura que ajuda a compreender melhor o assunto. 

5min Minha convicção é que o que consta aqui de fato aconteceu. 

Não se trata de uma invenção da igreja, e sim de um evento real. 
O Espírito Santo cuidou para este acontecimento fosse registrado por escrito e 

incluído nesta parte do Evangelho, de modo que podemos ser abençoados com 
aquilo que Jesus fez e disse na ocasião em que uma mulher flagrada em 
adultério foi levada até ele. 

De fato, João 7.53—8.11 combina perfeitamente com o que consta antes (7.1-52) e depois 
(8.12-59). 
Tanto em João 7, quanto no início de João 8, Jesus é mostrado ensinando no templo 

(7.14, 28; 8.20, 59). 
Em 8.2 lemos que ele faz isso “assentado”, quer dizer, como um Mestre cheio de 

conhecimento e autoridade sobre a lei de Deus. 

                                                
1 Textos entre colchetes não constam nos manuscritos mais antigos da Bíblia. Mas o que são manuscritos? 
Pensando no texto do Evangelho de João, existiu uma versão escrita pelo próprio apóstolo, o Quarto Evangelho 
escrito com a letra de João. Os estudiosos chamam essa primeira versão de “autógrafo”. Desprovidos dos meios 
contemporâneos de publicação de livros, muitos irmãos, de diferentes lugares e tempos, escreveram e 
distribuíram cópias manuscritas do Quarto Evangelho, para que este pudesse ser lido e conhecido por toda a 
igreja. Essas cópias são chamadas de manuscritos. 

Com o tempo surgiram ciências especializadas em analisar e certificar documentos antigos, tais como a 
filologia (Aurélio: “estudo da língua e de documentos que servem para documentá-la; crítica textual”); paleografia 
(Aurélio: estudo das escritas antigas, registradas em qualquer material) e papirologia (estudo de escritas 
registradas em papiros). No campo dos estudos dos manuscritos bíblicos, estudiosos coletam e comparam 
diferentes manuscritos. Programas de computador ajudam a verificar [...]. E há manuscritos em que o evento 
aqui registrado consta dentro do Evangelho de Lucas (a nota de rodapé da segunda edição de nossa Bíblia de 
Estudo de Genebra nos informa sobre isso). Sendo assim, estamos diante de uma passagem debatida por 
muitos estudiosos ao longo de alguns séculos. Resumindo, estamos diante de uma inserção — uma parte de 
texto da Bíblia que consta em alguns manuscritos, mas não consta em todos os manuscritos. 

Aquilo que dizemos sobre a vida, afirmamos sobre a Bíblia. “Sabemos que todas as coisas cooperam para 
o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito” (Rm 8.28). Isso quer 
dizer que tudo o que acontece se encaixa no plano perfeito de Deus, e isso para glória dele e nosso bem. Isso se 
aplica ao próprio texto bíblico — ao modo como a Bíblia foi preservada, organizada e chegou em nossas mãos. 
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A doutrina é simples: O Verbo de Deus — a Palavra Encarnada de Deus — se 
revela no Santuário de Deus, mas é rejeitado pelos representantes de 
Deus. 

Cada relato destes dois capítulos (7 e 8) contribui para um acréscimo gradual de 
tensão que culminará na crucificação e morte do Senhor (cap. 19). 

O advérbio “novamente” [palin] aparece nos v. 2 e 12 (na segunda menção ele é 
traduzido como “de novo”.2 Isso une João 8.2 com João 8.12 em diante. 

Por fim, João 8 inicia com escribas e fariseus sugerindo a possibilidade de apedrejar a 
mulher flagrada em adultério (8.4-5) e termina com judeus pegando em pedras 
para apedrejar o próprio Jesus (8.59). 

Como eu disse, João 7.53—8.11 combina muito bem com o que consta antes (7.1-52) 
e depois (8.12-59). 

 
 

5min Mas nós não podemos perder de vista o quadro geral de oposição que é 
apresentado aqui. Em todo o capítulo 8 de João, ao invés de serem alimentados pelo 
ensino de Jesus, os opositores judeus são alimentados por um desejo de morte. 
E é em João 8 que Jesus pronuncia uma das declarações mais importantes sobre sua 

divindade. E ao mesmo tempo, é também em João 8 que Jesus profere a 
acusação mais dura sobre os adversários judeus. 

 
 
E enquanto o Evangelho bate nos judeus que não acolheram Jesus, bate também em 

cada um de nós. 
Especialmente naqueles criados no berço da Religião. 
Ou naqueles que se apegam a uma ideia falsa, de que a Religião nos protege do 

mal. 
 

Como veremos hoje e em junho, se Deus permitir, João 8 talvez seja o capítulo mais 
assustador de todo o NT. 
Em minha opinião, nem mesmo Apocalipse 13.1-10, com o relato sangrento de 

crentes moídos pela besta-fera que sai do mar, é mais terrível do que João 8. 
 
Costumeiramente esta passagem é explicada como um retalho costurado neste lugar 

do Quarto Evangelho; um chamado a equilibrar a lei com a graça de Deus. Essa 
leitura não é incorreta, mas parece insuficiente. 
 
 

Durante e pouco tempo depois da Festa dos 
                                                
2 MICHAELS, J. Ramsey. The Gospel of John. Grand Rapids: Eerdmans, 2010, e-Book Olive Tree Software. 
(The New International Commentary on the New Testament). 
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Tabernáculos do ano 29, algo sombrio 
aconteceu em Jerusalém. 

 
A oposição a Jesus ganhou corpo. 

O “pai da mentira” se mobilizou e organizou seus 
agentes para atacar aquele que é a Verdade 
(8.32, 44). A “serpente”, mencionada em Gênesis 3.15, tomou posição 
para morder o calcanhar do “descendente da mulher”. 

 

5min Isso não aconteceu em um terreiro de feitiçarias. Nem entre 
adoradores do sol ou das estrelas. Ou entre ateus materialistas. 
Aconteceu na Terra Santa. Na cidade de Jerusalém, eleita por 

Deus. 
Entre os que se intitulavam descendentes de Abraão, guardiães da aliança e 

intérpretes da Santa Lei de Deus. 
Entre aqueles que se identificavam como Povo de Deus — a igreja daquele 

tempo! 
 

Eu oro para que Deus nos conceda olhos espirituais 
para compreender que isso se deu no primeiro 
século, e que algo semelhante pode acontecer em 
nossos corações — e pode se espalhar por nossa 
igreja — ainda hoje. 

 
Nós somos convidados a olhar para o texto por dois ângulos. 

Primeiro, o Quarto Evangelho nos mostra uma religião que usa pessoas e a Escritura. 
Nós meditaremos sobre isso nesta noite. 

Além disso, o texto revela Jesus libertando pessoas para viver a Escritura. Nós 
olharemos para este segunda parte, se Deus permitir, no mês de junho. 

 

Voltemos nossa atenção ao texto. Percebamos, nos v. 3-6a, que... 

I Religiosos podem usar pessoas 7min 

 

Eu não estou dizendo que religiosos usam pessoas. Eu digo 
que religiosos podem usar pessoas. 
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Nós não nos juntamos aos que dizem que o cristianismo não é uma religião, ou que 

temos de escolher entre o cristianismo e a religião. Esse é um dilema falso. 
Basta ler Tiago 1.27 para saber que o cristianismo nunca se apresentou como 
algo oposto à religião, e sim como a “Religião Verdadeira”. Tentar ganhar a 
nova geração dizendo que o cristianismo não é uma 
religião é desonesto. 

 

Sendo assim, se você é cristão, você é religioso — você 
acredita em um Deus tripessoal. Você crê que este Deus lhe garantiu salvação 
por um Mediador que é homem e Deus. O centro de sua vida é Deus e você se 
consagra a Deus. Você assume que Deus é Senhor sobre suas escolhas, 
caminhada atual e destino. E você se apega a promessas de uma Escritura 
Sagrada, sobre vida eterna e ressurreição. Todas essas crenças e 
modos de operação são religiosos. 

 
É por isso que eu esclareço que religiosos podem usar pessoas, porque a Verdadeira 

Religião não usa pessoas e sim salva pessoas. E retornaremos a esse ponto no 
final deste sermão. 

 

7min Por ora saibamos disso: Usar pessoas. Foi isso que os escribas e fariseus 
mencionados em João 8.3 fizeram. Eles levaram a Jesus uma questão ética e 
judicial que precisava ser resolvida. Eis o que lemos nos v. 3-6a: 

3 Os escribas e fariseus trouxeram à sua presença uma mulher surpreendida em adultério 
e, fazendo-a ficar de pé no meio de todos, 4 disseram a Jesus: Mestre, esta mulher foi 
apanhada em flagrante adultério. 5 E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres sejam 
apedrejadas; tu, pois, que dizes? 6a Isto diziam eles tentando-o, para terem de que o 
acusar. [...]. 

 

Quem são os escribas e fariseus? Os líderes intérpretes da religião judaica. Mas o que 
é, de fato, a religião judaica? 
Nosso irmão Rafael nos ajudou a entender uma dimensão da religião judaica na época 

de Jesus e do apóstolo Paulo. 
Eu não vou me deter em detalhes sobre este ponto, mas é preciso dizer que o 

Judaísmo do 1º século insistia em uma ideia errada, de que é possível ao 
homem apresentar a Deus uma justiça perfeita baseada na obediência à 
lei.3 Esse é um dos pontos de vista do Judaísmo do 1º século. Mas não apenas 
isso. 

                                                
3 O Judaísmo do 1º século compreendeu a doutrina do pacto das obras — para ser salvo, o homem tem de 
apresentar justiça perfeita diante do Criador —, mas não compreendeu bem a doutrina da depravação total e 
apregoava que podemos apresentar justiça perfeita diante do Criador com base na lei. Apesar disso ter sido 
contestado por alguns estudiosos, e.g., Sanders, não há como negar que Jesus está combatendo a ideia falsa 
de justiça própria baseada na lei; e o apóstolo Paulo também assume tal combate, tempos depois. 
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Essa religião judaica do 1º século não corresponde, exatamente, à fé dos crentes do 
Antigo Testamento. 
A religião chamada Judaísmo não existia antes do exílio da Babilônia, que 

iniciou no século 6 a.C. 
Alguns estudiosos atribuem o início do Judaísmo à figura de Esdras, no século 5 

a.C., mas o desenvolvimento do Judaísmo, tal qual mostrado no NT, 
deu-se nos 400 anos entre Malaquias e Mateus — o chamado período 
interbíblico. 

No Judaísmo foram configuradas as funções e status social e religioso dos 
escribas e fariseus. 

Juntos com os sacerdotes, estes eram tidos como os representantes 
de Deus dos tempos de Jesus. Os grandes 
especialistas na tradição e nas Sagradas Escrituras do AT. 

 

7min O Judaísmo desenvolveu uma cultura teológica e ética que, por sua vez, 
forneceu base para uma cultura policial e judicial. 
 
Vamos entender isso melhor. 
 
Quanto ao fundamento ético — a lei — as autoridades de Jerusalém acreditavam 

que estavam alicerçadas nas verdades de Deus dadas a Moisés. 
 
E o ponto a salientar é este — a cultura teológica e ética do Judaísmo conduziu a 

uma cultura policial e judicial. 
Nós não temos espaço para nos aprofundar nesta questão. 

Por ora basta que entendamos o seguinte: Em uma estrutura 
religiosa legalista, policial e judicial, pessoas 
não são tratadas como pessoas e sim como 
“casos” a serem estudados e debatidos; 
esse tipo de configuração de religião vê 
pessoas como problemas teológicos e éticos 
a serem resolvidos. 

 

Esse é um dos resultados de qualquer institucionalização, mas pode acontecer 
também em diferentes configurações religiosas. Por 
exemplo: 
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Uma religião começa a usar pessoas quando as enxerga como “recursos” a fim de 
alcançar alvos ou visões de ministério. 

 
Uma religião pode enxergar pessoas apenas como cifrões que somam para construir 

uma megaestrutura — um conglomerado de negócios que não se parece em 
nada com o cristianismo da Bíblia. 

 
É claro que, como ouvimos nesta manhã, a Religião pode degenerar em 

antropocentrismo... 
Quando tudo na igreja passa a girar em torno do homem, e agradar ao homem 

se torna mais importante do que agradar a Deus. 
Esse é, realmente, um erro grave. 

 

7min No entanto, o outro lado da questão é que Religião pode degenerar ao 
ponto de despersonalização do homem. 

É quando deixamos de pensar na igreja como “meus 
irmãos” e passamos a pensar na igreja como “esta 
plebe”, como fizeram os fariseus em João 7.49. 

 

E é quando deixamos de enxergar pessoas, e passamos a 
enxergar “casos a serem debatidos e resolvidos”. 

 
O v. 3 demonstra isso: “3 Os escribas e fariseus trouxeram à sua presença uma 

mulher surpreendida em adultério e, fazendo-a ficar de pé no meio de 
todos”. Para John Peter Lange, esta passagem apresenta Cristo, os adúlteros e 
seus acusadores.4 
 

Quem é ela? Quais os detalhes de seu caso? 
Mais: Como ela se sentia sendo forçada a se 
colocar “de pé, no meio de todos”? Sendo 
avaliada? Tendo sua questão íntima aberta 
diante de todos? Sem que ninguém, em 
nenhum momento, sequer lhe dirigisse a 
palavra? Notemos que ninguém fala com 
ela; eles estão diante dela, mas falam uns 

                                                
4 LANGE, John Peter. John. Bellingham, WA: Logos Bible Software, 2008, p. 268. (A Commentary on the Holy 
Scriptures). 
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com os outros acerca dela, como se ela 
não fosse uma pessoa. 

 
Em suma, eles a tratam como um objeto. 
 
 

7min E a acusação que fazem é esta: 
Ela está usando uma pessoa como 
objeto — porque é exatamente esse 
o pecado do adultério.  
 

O imo, quer dizer, o núcleo ou essência do 
pecado de adultério é exatamente esse — 
tratar com pessoas como se elas fossem 
coisas. 

 
Usar pessoas como se não passassem de objetos. 
Usar pessoas sem construir com elas um vínculo pactual, ou quebrando o 

vínculo pactual publicamente assumido. 

Sendo assim, a passagem nos apresenta uma mulher 
usada duplamente — como objeto sexual, no 
adultério; como objeto de discussão teológica, 
ética e judicial, na apresentação de seu caso a 
Jesus. 

Tragédia das tragédias! Religiosos podem usar pessoas. 
Mas não apenas isso. Em segundo lugar... 

II Religiosos podem usar a Escritura 6min 

E eu sei que isso parece até espiritual: “Usar as Escrituras”. 
Parece até muito razoável, por exemplo, esperar que um 
pastor use as Escrituras. E há um sentido em que isso é 
bom e desejável, até porque há pastores que não usam as 
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Escrituras de modo algum. 
E há também outra forma como a frase “usar as Escrituras” é correta e desejável, quando 

equivale a manejar bem as Escrituras, tal como lemos em 2Timóteo 2.15: “Procura 
apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, 
que maneja bem a palavra da verdade”. 

 
 
 

6min Mas existe um sentido muito ruim, em que “usar as 
Escrituras” corresponde a manipular as Escrituras (usar as 
Escrituras para benefício próprio), ou violar o sentido 
original das Escrituras. 

É isso que os religiosos mencionados em João 8 fazem. Eles 
sugerem uma aplicação incorreta da lei. 

 
5 E na lei nos mandou Moisés que tais mulheres 
sejam apedrejadas  [...]. 
 

O primeiro problema de aplicação da lei se encontra nas palavras do v. 5: “E na lei nos 
mandou Moisés que tais mulheres sejam apedrejadas”. Como assim? Somente a 
mulher adúltera devia ser punida? 
Deuteronômio 22.22-27 entra em detalhes sobre diferentes possibilidades de adultério. 

Mas a penalidade por adultério é claramente resumida em Levítico 20.10: 
“Se um homem adulterar com a mulher do seu próximo, será morto o adúltero 
e a adúltera”. 

Todos os leitores atentos e comentaristas concordam que aqui há um erro de 
processo legal: Apenas a mulher flagrada em adultério é apresentada. Onde 
está o homem com quem ela adulterou? 

O ponto, aqui, é a lei sendo usada incorretamente. Sendo mal 
interpretada e mal aplicada. Não apenas a mulher, mas 
também a própria Escritura está sendo usada, 
abusada, violada. 
A vida com Deus deveria ser uma resposta à Escritura. 

Jesus explica em João 5.24 que andar com Deus equivale a crer na Palavra e 
desfrutar de vida espiritual. 

Os que são redimidos devem também responder à Palavra de Deus. 
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Explicando de outro modo, salvação equivale a considerar a Escritura superior a 
nós. 

É a Escritura que nos molda. Nós não temos direito de moldar ou torcer 
a Escritura. 

A Sagrada Escritura não está a nosso serviço. Nós é 
que devemos nos dobrar diante da Sagrada 
Escritura, a fim de servir a Deus. 

Mas a Religião deteriorada abre essa possibilidade: 
De nos acharmos sabichões e donos da 
Escritura; de agirmos como se tivéssemos o 
direito de torcer, ou suprimir verdades da Escritura 
a nosso bel prazer. 

 
Mas não é só isso. Estamos diante de uma atitude absolutamente errada — um modo de 

funcionamento da alma que não se coaduna com o espírito da lei do AT. 
 

5 [...] tu, pois, que dizes? 6a Isto diziam eles 
tentando-o, para terem de que o acusar. [...]. 
 

Perceberam a esquisitice e maldade da alma? 
 
Aqueles escribas e fariseus não eram movidos por nenhuma preocupação com a 

observância correta da lei. 
Muito menos eles se preocupavam com a santidade do povo de Deus. 
Eles não se importavam tampouco com o bem-estar das famílias cujos membros se 

envolveram em adultério (pois o vocábulo traduzido por adultério sugere que a 
mulher fosse casada). 

Pior de tudo, ele não tinham qualquer interesse em serem, de fato, instruídos por 
Jesus. 

O objetivo primário deles aparece no início do v. 6: “Isto diziam eles tentando-
o, para terem de que o acusar. [...].” Eles 
agiram como “tentadores”; eles 
agiram como diabos (na Escritura, 
Satan é o hebraico para acusador; e Diabo é a 
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tradução grega de Satan).5 
 

Jesus poderia ser acusado de quê? Os comentaristas sugerem 
respostas úteis. O mais importante é captar a intensão 
dos escribas e fariseus — eles desejavam “tentar” 
Jesus para, em seguida, “acusar” Jesus (v. 6a). 

 

6min O Senhor Jesus explicará porque eles agem como 
pequenos diabos, ainda neste capítulo. 

 

O fato que se destaca, o que certamente chocou os 
primeiros leitores deste Evangelho de origem 
judaica, foi exatamente os líderes de Jerusalém 
sendo mostrados como adversários — como 
Satanás! 

 

Eles, são os representantes de 
Deus em Jerusalém, e ao 
mesmo tempo, eles são 
adversários do Redentor de 
Jerusalém!  

 
O filho de Davi, o Messias, o Redentor de Jerusalém se coloca no meio deles para 

ensinar; ele se assenta no Tempo para ensinar, como aquele que cumpre a 

profecia de Deuteronômio 18.15. Ele é um profeta 
prometido por Moisés, mas os mais 
destacados intérpretes de Moisés, ao invés 

                                                
5 Walter A. Elwell e Barry J. Beitzel, “Satan”, Baker encyclopedia of the Bible (Grand Rapids, MI: Baker Book 
House, 1988), 1908. 



João | Uma inserção graciosa (parte 01) | p. 12 

de se assentarem aos pés de Jesus, se 
esforçam para tentá-lo. Tragédia das 
tragédias! 

 

Lembram do que eu disse no início? Que, para mim, João 8 
é um dos capítulos mais assustadores da Bíblia? Ele 
não menciona o inferno depois da morte, mas trata do 
inferno sendo trazido para dentro da Religião! 

 

E é a Religião dos judeus.  
Estabelecida por Deus para que, diante da revelação infalível da Palavra, 

corações e joelhos se dobrem diante do Deus vivo. 

Mas por causa da corrupção produzida pela queda, por 
causa da depravação total, até as coisas mais 
belas e preciosas foram deturpadas. 

Até mesmo a Religião. E o homem, que deveria servir a 
Deus na Religião, como diz Tiago 1.27, dá 
as costas a Deus, e usa os recursos da 
Religião para lutar contra Deus. Para deter a 
verdade pela injustiça. No fim das contas ele 
se curva diante da Religião ao ponto de 
idolatrá-la, ao mesmo tempo em que rejeita 
o Deus que é real, que merece culto e se 
revela por meio de Jesus. 

 

6min Vejam! A Religião, que 
pensávamos nos proteger do mal, 
se torna o quartel-general do mal. 

A Religião, que deveria nos santificar, nos torna mais maus. Piores. Legalistas 
calculistas. Indiferentes à dor e vergonha do próximo. E rebeldes contra o 
Redentor. 

É nesse sentido que os ateus (como Sam Harris) e aqueles que abraçar outras 



João | Uma inserção graciosa (parte 01) | p. 13 

propostas de espiritualidade, atacam a Religião — seja o Judaísmo, seja o 
Cristianismo. 

E é também nesses termos que nós, 
mesmo mergulhados na Religião, 
corremos o risco de nos tornar diabos. 

Especialistas em Bíblia que não amam o próximo e não 
são santificados pela Palavra. 

Porque nos acostumamos a usar as pessoas e a 
usar a Palavra, ao invés de amar as pessoas e 
de nos submeter a Deus naquilo que ele revela e 
ordena na Palavra. 

Jesus nos oferece uma opção melhor. E entenderemos isso melhor, quando voltarmos a 
João 8, se Deus quiser, no mês de junho. Por ora, nós podemos concluir. 

Concluindo... 7min 

Deus está falando mais uma vez, desde a madrugada. Ele fala conosco 
por meio de Jesus. O Senhor Jesus está ensinando no 
Templo. Quem o ouvirá? Quem responderá com fé e 
obediência às palavras de Deus? 

 

7min Você, que até este ponto de sua vida não se 
assumiu como discípulo de Jesus.  
Você, que até hoje relutou em acolher Jesus em seu coração, como Senhor e 

Salvador. 
Você é inteligente, tem uma visão crítica das coisas e, por conseguinte, uma visão 

crítica da igreja. 
Você já percebeu parte do problema muito bem. 
Você olha para a igreja e verifica — eles não se amam como deviam amar; 

eles não muito caridosos com aqueles que cometem erros; às vezes 
a Religião usa pessoas. 

Até a Bíblia, livro que eles consideram sagrado, é usada por alguns deles para 
manipular e explorar. Se isso é cristianismo eu passo, obrigado. 

Talvez você tenha visto coisas muito de perto; talvez você tenha sofrido 
estas coisas; tenha sido trazido para o meio do círculo dos 
Religiosos que trataram você como uma coisa — como um caso ou 



João | Uma inserção graciosa (parte 01) | p. 14 

problema a ser resolvido. 

Talvez você se inclua entre aqueles que os estudiosos 
chamam hoje de “desigrejados”. 

Você, decepcionado com a igreja, 
desalentado com a Religião, 
precisa compreender quatro 
coisas: 

 

7min Primeira, veja a Religião espelhada em João 

7.53—8.11. Entenda que o problema não é novo. 
 

Entenda que esta inserção ao Evangelho de João é graciosa, porque Deus levou 
alguém a escrevê-la e inseri-la aqui, para alcançar nosso coração quando 
estamos desanimados e decepcionados com a Igreja. Esta é uma 
coisa útil para compreender: Desde o início, a Bíblia 
revela que a Religião é boa e tem seu lugar, mas ela 
sempre corre risco de ser corrompida. 

7min Mas não apenas isso. Há uma segunda coisa que 
deve ser compreendida, qual seja, os defeitos da Religião são, no fim das 
contas, defeitos do ser humano. 
Alguns argumentam que se o homem é muito racional; se ele tiver à sua 

disposição todas as evidências de determinada verdade — se a verdade 
sobre uma coisa chegar à mente do homem — então o homem 
alinhará seus sentimentos e sua vontade àquela verdade. 

Por exemplo, se o homem tiver provas irrefutáveis — 
médicas e científicas — que o cigarro causa 
câncer, então o homem não fumará. Ou, se 
soubermos, sem sombra de dúvida, que o 
adultério destrói uma família, então nós não 
cometeremos adultério. 

Vejamos o ser humano retratado aqui. 
Uma mulher adúltera. Religiosos inclementes e que resistem a Jesus. 
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Mas não apenas isso. Vamos pensar honestamente em nós 
mesmos — todas as nossas motivações são puras? 
Todos os nossos pensamentos, sentimentos e atitudes 
são santos e honestos? Todas as nossas ações são 
reguladas por amor? O desejo de agradar a Deus é o 
centro de tudo o que fazemos? 

 
 

7min Chegamos ao ponto! À raiz do 
problema! Não é o farisaísmo de 
Jerusalém. Nem a Religião em si. O 
problema está em nós. Existe 
pecado em nós. Existem trevas em 
nós. 

A mulher adúltera, os escribas e fariseus de Jerusalém, e nós hoje, aqui, 
em São José do Rio Preto, precisamos ser purificados, 
transformados e iluminados. Esta é a segunda coisa que temos de 
compreender. 

E isso nos conduz à terceira coisa que temos de entender: Tanto 
as pessoas retratadas em João 7.53—8.11, 
quanto nós, hoje, precisamos acolher Jesus 
Cristo. 

Precisamos ouvir a Palavra dele, que 
ressoa desde a madrugada.  

Precisamos nos converter de nossos caminhos maus. 
Precisamos recorrer à sua bondade e graça. 

Como lemos lá atrás, em João 1.4-5: “4 A vida estava 
nele e a vida era a luz dos homens. 5 A luz 
resplandece nas trevas, e as trevas não 
prevaleceram contra ela”. 
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Precisamos dele como Vida e Luz.  
Ele é nossa última e única esperança de 

salvação.  
Ele é o Mediador — aquele que realiza toda 

expectativa da Religião (uma vez que o 
termo Religião tem a ver com Religação). 
Jesus nos religa a Deus Pai. E muda tudo 
em nossa vida. 

 

7min Finalmente — quarta coisa que temos de entender — 

Jesus não nos usa. Eu já mencionei isso em outra ocasião. 

Mas nunca é demais repetir. Deus não nos despersonaliza; ele 
não nos trata como se fôssemos um objeto, ou um 
mero caso a ser resolvido, ou uma coisa. 
Mesmo quando dizemos, no contexto do serviço ou da missão, que Deus nos usa 

como testemunhas ou servos, isso não quer dizer que Deus nos trate de forma 
impessoal. 

Para Deus nós somos pessoas. Nós temos nome e história. 
E mesmo sendo pecadores execráveis, nós temos valor. 
O modo como este mesmo Evangelho explica isso é o seguinte: 

2 Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de 
Deus, a saber, aos que creem no seu nome; 13 os quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da vontade do homem, mas de Deus. 14 E o Verbo se 
fez carne e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade, e vimos a sua glória, glória 
como do unigênito do Pai (Jo 1.12-14). 

 
Eis a oportunidade de hoje: Eis o 
convite que Deus nos faz hoje. Eis 
a porta aberta pela graça divina, 

hoje: Creiamos em Jesus. Nos 
apeguemos a Jesus. Participemos 
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da Igreja Presbiteriana de São José 
do Rio Preto, não porque gostamos 
de mera Religião, mas porque aqui, 

comungamos com Jesus, 
conhecemos Jesus mais e mais, 

amamos o povo de Jesus e 
adoramos e servimos a Jesus. 

7min Creiamos em Jesus, por que por 
meio de Jesus, somos feitos filhos 
de Deus. Com filhos de Deus, nós 

enxergamos a glória de Jesus por fé. 
E Jesus habita em nós, cheio de 

graça e de verdade. 

Como Verbo de Deus, Jesus nos 
conduz ao verdadeiro sentido 

da Escritura. E Jesus no liberta 
para viver a Escritura.  

 

Mas esse já é assunto para o próximo sermão sobre o 
Evangelho de João. 

 

7min Por ora, podemos desde já 
louvar a Cristo, com sinceridade 
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de alma: 
O Senhor é a força e minha canção, 

És nosso Deus, nossa salvação! 

Amém. Vamos orar! 


